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Sexta-feira  

A maioria dos servidores não ganha supersalários 

Os mitos de que os servi-
dores públicos brasileiros são 
“marajás” e desfrutam de 
“supersalários” e de que o servi-
ço público brasileiro é inchado 
vêm sendo combatidos pelo Sin-
dsep-PE e outras entidades sindi-
cais brasileiras há décadas. Ago-
ra, o discurso do sindicato ga-
nhou um reforço de um estudo 
sério elaborado pelo portal 
“República.org”.  

Segundo o estudo 
“República em Dados”, a média 
salarial recebida por 70% dos 
servidores e servidoras varia en-
tre R$ 3,4 mil e R$ 5 mil. En-
quanto isso, apenas 0,06% do 
funcionalismo recebe o chamado 
supersalário, tendo como referên-
cia os vencimentos acima do teto 
salarial de R$ 41.650. 

“O setor público reflete a 
desigualdade socioeconômica de 
todo o país. A metade dos servi-
dores e servidoras está na base, 
ganhando 3,4 mil reais. Isso é 
menos de três salários mínimos. 
Além desses, 70% ganham até 5 
mil reais. É um enorme contin-
gente comparado aos que ga-
nham supersalários”, destacou o 
coordenador-geral do Sindsep-
PE, José Carlos de Oliveira.      

Além disso, apenas um em 
cada oito trabalhadores e traba-
lhadoras está no serviço público. 
Ao todo, o Brasil possui 91,2 mi-
lhões trabalhadores(as). Destes, 
11,3 milhões são servidores e 
servidoras, o que equivale a um 
percentual de 12,5%. 

Importante destacarmos 

que a média dos 38 países da Or-
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) é de 23,5%. Ou seja, o 
Brasil teria que ter muito mais 
servidores para dar conta da ofer-
ta de políticas públicas de quali-
dade para a sua população. 

A República.org é um ins-
tituto que se dedica a melhorar a 
gestão de pessoas no setor públi-
co. O “República em Dados” to-
mou como base dados oficiais da 
remuneração de servidores esta-
tutários dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. 

 
PEC 32 pra quem? 

O estudo surge no momen-
to em que o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL) demonstra interesse em 
desengavetar a famigerada con-
trarreforma administrativa (PEC 
32/20) do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), e ex-ministro da 
Economia, Paulo Guedes. 

Com a desculpa de moder-
nizar o setor público, a contrarre-
forma Administrativa de Bolso-
naro liquida os serviços públicos, 
liberando as privatizações, tercei-
rizações e contratações de Orga-
nizações Sociais (OSs), para que 
empresários lucrem às custas dos 
impostos públicos pagos pelos 
brasileiros e brasileiras e passem 
a cobrar por serviços que hoje 
são gratuitos. 

A luta para enterrar de vez 
a PEC 32 é fundamental para a 
defesa dos serviços públicos, in-
dispensável à recuperação e ex-
pansão dos programas sociais e 
ao desenvolvimento do povo e da 
nação brasileira. Por isso, a ne-
cessidade da mais ampla unidade 
dos servidores, em todos os ní-
veis, e o diálogo com a popula-
ção para retomarmos a campanha 
iniciada em 2021. 

Cancela a reforma já! 
 

Fonte: Condsef 

https://www.condsef.org.br/noticias/a-maioria-dos-servidores-nao-ganha-supersalarios


 

Teto de juros do consignado do INSS cairá para 
1,91% ao mês  

 

Ano XXII  Nº 4687  Pag 02 
18 de Agosto de 2023 

Os aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) pagarão menos nas 
futuras operações de crédito consig-
nado. Por 14 votos a 1, o Conselho 
Nacional da Previdência Social 
(CNPS) aprovou nesta quinta-feira 
(17) o novo limite de juros de 
1,91% ao mês para essas operações. 

O novo teto é 0,06 ponto 
percentual menor que o antigo 
limite, de 1,97% ao mês, nível 
que vigorava desde março. O teto 
dos juros para o cartão de crédito 
consignado caiu de 2,89% para 
2,83% ao mês. Propostas pelo 
próprio governo, as medidas en-
tram em vigor assim que a instru-
ção normativa for publicada no 
Diário Oficial da União. 

A justificativa para a re-
dução foi o corte de 0,5 ponto 
percentual na Taxa Selic (juros 
básicos da economia). No início 
do mês, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 
Central reduziu os juros básicos 
de 13,75% para 13,25% ao ano. 

Durante a reunião, o minis-
tro da Previdência Social, Carlos 
Lupi, disse que a pasta pretende 
propor novas reduções no teto do 
consignado à medida que a Selic 
cair. As mudanças têm de ser 
aprovadas pelo CNPS. Ele tam-
bém disse que os bancos oficiais 
cobram taxas menores que o no-
vo teto de 1,91% ao mês. O Ban-
co do Brasil cobra 1,77% ao mês. 
A Caixa, 1,7% ao mês. 

Apenas o representante da 
Confederação Nacional das Insti-
tuições Financeiras (CNF) votou 
contra. A entidade pediu que a 
votação fosse adiada porque a 
oferta de crédito consignado está 
encolhendo, mas a reivindicação 
não foi aceita. 

 
Impasse 
O limite dos juros do crédito con-
signado do INSS foi objeto de 
embates no início do ano. Em 
março, o CNPS reduziu o teto 
para 1,7% ao ano. A decisão 
opôs os Ministérios da Previdên-

cia Social e da Fazenda. 
Os bancos suspenderam a 

oferta, alegando que a medida 
provocava desequilíbrios nas 
instituições financeiras. Sob 
protesto das centrais sindicais, 
o Banco do Brasil e a Caixa 
também deixaram de conceder 
os empréstimos porque o teto 
de 1,7% ao mês era inferior ao 
cobrado pelas instituições. 

A decisão coube ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que arbitrou o impasse e, no 
fim de março, decidiu pelo teto 
de 1,97% ao mês. O Ministério 
da Previdência defendia teto de 
1,87% ao mês, equivalente ao 
cobrado pela Caixa Econômica 
Federal antes da suspensão do 
crédito consignado para os apo-
sentados e pensionistas. A Fa-
zenda defendia um limite de 
1,99% ao mês, que permitia ao 
Banco do Brasil, que cobrava 
taxa de 1,95% ao mês, retomar 
a concessão de empréstimos. 

Fonte: CUT 

‘Não vou permitir a atuação da Força Naci-
onal’, disse responsável por tropas da PM 

 

Denúncia da PGR contra PM do DF, que embasou prisões 
de oficiais, joga por terra alegação de Anderson Torres de 
que não sabia de nada do que ocorreria em 8 de janeiro. 

 

Matéria completa e Cut.org.br 

https://www.cut.org.br/noticias/teto-de-juros-do-consignado-do-inss-caira-para-1-91-ao-mes-8ad3
https://www.cut.org.br/noticias/nao-vou-permitir-a-atuacao-da-forca-nacional-disse-responsavel-por-tropas-da-pm-2f68

